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Figura 2.5: Força de retardamento e força de frenagem.

onde: PT=Peso Total do Veículo

A pressão que leva a esta força de retardamento é:

,~

j.lRT.PT

P = A.R.E.N.j.l
(2.12)
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Esta pressão é função das características do veículo. Para um vagão com PT=L172.920 N; A=0,0507m2;

R=7,71; 1l=0,30; E=60%; IlRT=0,25 e 1 cilindro de freio, p=521 . 103 N~ (75 Ib/poI2).. . m

2.6 Fluxo de Calor Máximo sem Travamento

Substituindo o valor máximo de Fret da equação (2.11) na equação (2.8) tem-se:

ifJM(t)= Ç.j.lRT.PT.V(t)
n (2.13)

Esta equação mostra que o fluxo de calor máximo para a roda sem travamento é ainda função da

velocidade, que pode variar com o tempo durante a frenagem.

Para o caso em que o veículo desce uma rampa tem-se (Fig. 2.6):

Po =PT . cos a

onde: Po é o peso que limita a força de atrito. Assim:

Fret :S IlRT'Po = IlRT.PT.cos a (2.14)

e

ifJM(t) = Ç.IlRT.PT.cos a.v(t)n (2.15)

2.7 Abordagem Energética

Para Se chegar ao valor gerado durante uma frenagem qualquer deve..se levar em conta a variação

da energia total do veículo ferroviário. Seja um veículo descendo uma rampa conforme a Fig. 2.6. A
energiatotal num dado instante é: ,

E(t) =EC(t) + EP(t) (2.16)
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